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Em São Bernardo, 
diretoria executiva do 
Sindicato conversa com os 
trabalhadores e reforça o 
compromisso de estar sempre 
perto dos trabalhadores e 
trabalhadoras. 
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Pé-de-Meia 
Os alunos do 3º 
ano do ensino 
médio vão receber 
incentivo financeiro 
para participar 
do Enem. A lei 
sancionada pelo 
presidente Lula 
institui o progra-
ma Pé-de-Meia, 
que prevê uma 
bolsa-poupança 
para estudantes de 
baixa renda con-
cluírem o ensino 
médio.

Dengue 1
A ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, 
afirmou que é 
necessário aumen-
tar a produção 
da vacina contra 
a dengue para 
expandir as faixas 
etárias que recebe-
rão o imunizante. 
Atualmente o minis-
tério tem 5 milhões 
de doses, o que 
permitiria a imuni-
zação de 1,1% da 
população.

Dengue 2
Até a semana 
epidemiológica 48 
(2 de dezembro), 
o Brasil registrou 
1.601.848 casos 
de dengue, 15,8% 
a mais que no 
ano passado, 
quando chegou 
a 1.382.665 no 
mesmo período. As 
mortes tiveram alta 
de 5,4%—1.053 
foram confirmadas 
neste ano e 999 no 
ano anterior.
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Sindicato discute pontos estratégicos para a nova 
política industrial brasileira

Após anos de des-
monte da indústria 
nacional, o gover-

no federal lançará a nova 
política industrial brasileira 
na próxima segunda-feira, 
dia 22, em Brasília. Desde 
que o governo relançou o 
CNDI (Conselho Nacional 
de Desenvolvimento In-
dustrial), em julho do ano 
passado, depois de sete anos 
desativado, os Metalúrgicos 
do ABC têm atuado e dis-
cutido os pontos do projeto 
nos seis grupos de trabalho. 

“A desindustrialização 
do país tem efeito direto 
no empobrecimento da 
população. Uma política 
industrial forte é muito 
importante para o projeto 
de país que queremos, com 
desenvolvimento, geração 
de emprego e renda. Um 
país do tamanho do Brasil, 
com o tamanho da popula-
ção que tem, não se sustenta 
sem uma indústria pujante”, 
ressaltou o diretor executi-
vo do Sindicato, Aroaldo 
Oliveira da Silva, que parti-
cipou das discussões. 

Após discussões 
no Conselho 
Nacional de 

Desenvolvimento 
Industrial, 

governo lança 
a nova política 

industrial 
na próxima 

segunda-feira, 
22
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

No final do ano, o 
governo, por meio da 
ministra Nísia Trindade 
Lima, atualizou e aumen-
tou a lista de doenças 
relacionadas ao trabalho.

Esta lista é importan-
te, pois baliza e consolida 
o entendimento legal e 
governamental de quais 
doenças podem ter ori-
gem em condições espe-
ciais de trabalho.

Duas delas são im-
portantes destacar : a 

síndrome do Burnout 
(esgotamento), que é 
uma doença reconhecida 
mundialmente, causada 
pelas mudanças na or-
ganização do trabalho. 
Mais e mais trabalha-
dores, capacitados, são 
incumbidos de mais e 
mais atribuições, sem 
tempo, ferramentas ou 
condições técnicas de 
realizá-las dignamente, 
se veem presos a uma ro-
tina de problemas, erros 

e fracassos constantes, 
impactando a vida pro-
fissional, social e familiar. 

E as doenças causadas 
pelo coronavírus SAR-
S-CoV-2, que infectou 
dezenas de milhões e, 
pelas ações claramente 
mal-intencionadas do 
governo anterior, matou 
centenas de milhares.

E na parte dos trans-
tornos mentais, infe-
lizmente, foi feita uma 
grande abrangência, mas 

sem fundamentação. Isso 
deve fazer apenas com 
que haja mais judiciali-
zação de todas as causas 
suspeitas. A abrangência 
do tratamento da saúde 
mental em nosso meio 
ainda é restrita e a carac-
terização de moléstias 
psiquiátricas relaciona-
das ao trabalho vai cair 
sobre a perícia judicial, 
extremamente carente 
de psiquiatras. Mas é um 
avanço necessário.

NOVA LISTA DE DOENÇAS PROFISSIONAIS

“Destacamos diversos 
temas para o governo, 
como a transição justa e 
o trabalho decente, que 
deve permear a política 
industrial para termos 
empregos de qualidade. 
Também pautamos o go-
verno sobre a necessidade 
de um olhar especial para 
os territórios já maduros 
industrialmente, como é 
o caso aqui da região do 
ABC”, contou. 

Também foi apresen-
tada a importância da or-
ganização de uma política 
de reconversão industrial 
e de políticas para as mi-
cro, pequenas e médias 
empresas. “Temos uma 
grande lacuna, fala-se 
muito de digitalização e 
Indústria 4.0, mas só 25% 
das empresas são digitali-
zadas, muitas não chega-
ram nem na 3ª Revolução 
Industrial”, alertou. 

“Além do salto tecno-
lógico, temos que pensar 
ainda em novos modelos 
de formação, qualifica-
ção e requalificação dos 
trabalhadores. Pensar 
em educação continua-
da, educação para a vida 
toda, já que a tecnologia 
a cada dia está avançando 
mais”, afirmou. 

Confira mais sobre a 
nova política industrial na 
próxima semana.
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A primeira Tribuna 
na Mão do ano 
foi realizada na 

manhã de ontem com 
os trabalhadores e tra-
balhadoras na autopeças 
GCabe, em São Bernardo. 
Com muito entusiasmo, 
os dirigentes entregaram 
o jornal aos companheiros 
e companheiras com o in-
tuito de destacar notícias 
que interessam à categoria 
e mostrar que o Sindicato 
está sempre por perto.

O coordenador de São 
Bernardo, Jonas Brito, 
ressaltou a importância 
do contato direto com o 
trabalhador e a boa recep-
ção da companheirada ao 
longo de todo o período 
de Tribuna na Mão que 
ocorre todas às quartas-
-feiras. 

“A entrega na GCabe 
foi muito boa, assim como 
todas as Tribunas na Mão 
que temos feito, somos 
sempre muito bem re-
cepcionados. Importante 
iniciar as atividades do 

“Sabemos que 
um sindicato 

bem conduzido 
é um sindicato 

de porta de 
fábrica”

“Importante 
iniciar as 
atividades do 
ano incluindo 
a Tribuna na 
Mão e estando 
próximo ao 
trabalhador”

COM ENTUSIASMO E OTIMISMO, DIRETORIA INICIA ENTREGA 
DE TRIBUNA NA GCABE, AUTOPEÇAS EM SÃO BERNARDO

ano incluindo a Tribuna 
na Mão e estando próximo 
ao trabalhador”. 

Jonas reforçou que um 
bom sindicato deve estar 
sempre nas portas das fá-

bricas. “Sabemos que um 
sindicato bem conduzido 
é um sindicato de porta de 
fábrica. Os Metalúrgicos 
do ABC têm essa caracte-
rística de sempre estar na 

porta da fábrica dialogan-
do com os trabalhadores, 
e a entrega na GCabe foi a 
prova disso, conversamos 
e demos um feliz ano novo 
para a companheirada”.

Entrega do jornal pela Diretoria Executiva ocorre todas às quartas-feiras 
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O Corinthians deve 
estrear no Paulista 
sem todos os refor-
ços à disposição. 
Apenas o lateral 
Hugo foi regulari-
zado. 

O atacante Bru-
no Rodrigues foi 
registrado no BID 
(Boletim Informa-
tivo Diário) e já 
pode estrear pelo 
Palmeiras no do-
mingo.

Artilheiro do São 
Paulo em 2023, 
Luciano precisa 
de três gols para 
ultrapassar França 
e ocupar a terceira 
posição entre os ar-
tilheiros do século. 

A FPF anunciou o 
veto ao Pacaembu 
na final da Copi-
nha. Opções são 
Neo Química Are-
na e Canindé. 

Caso Corinthians e 
Santos não avan-
cem, a FPF definirá 
outra sede para a 
final da competi-
ção, dia 25. 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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Cinco mais ricos do mundo dobram fortuna enquanto 
cinco bilhões ficam mais pobres

A fortuna dos cinco 
homens mais ricos 
do mundo mais 

que dobrou desde 2020, de 
US$ 405 bilhões para US$ 
869 bilhões. No mesmo pe-
ríodo, quase cinco bilhões 
de pessoas ficaram mais 
pobres. O levantamento é 
do novo relatório Desigual-
dade S.A. da Oxfam. 

O estudo revela que, se 
a tendência for mantida, 
o mundo terá o primeiro 
trilionário em uma década, 
enquanto o fim da pobreza 
poderá levar mais de 200 
anos para chegar. A Ox-
fam defende uma série de 
medidas para interromper 
esse ciclo de acúmulo de 
riqueza, como oferta de ser-
viços públicos, regulação de 
empresas, quebra de mono-
pólios e criação de impostos 
permanentes sobre riqueza 
e lucros excedentes.

O secretário-geral do 
Sindicato, Claudionor Viei-
ra, chama a atenção para a 
situação no Brasil, que, por 
meio do programa Fome 
Zero, lançado no primeiro 
governo Lula, tinha saído 

Relatório da 
Oxfam mostra 

que, se a 
tendência for 

mantida, o 
mundo terá o 1º 

trilionário em 
uma década e o 
fim da pobreza 

poderá levar 
mais de 200 

anos do Mapa da Fome, em 2014, 
mas voltou em 2022. A situ-
ação que antes atingia com 
mais força as áreas pobres da 
região Nordeste, se dissemi-
nou pelas periferias do país. 

“A desigualdade social 
aumentou muito no Brasil 
após o golpe contra a então 
presidenta Dilma. É preciso 
que o governo federal con-
siga estabelecer políticas 
de distribuição de renda, e 
que os governos estaduais 
e municipais tenham real 

compromisso no combate 
à desigualdade. Não é justo 
que a riqueza do mundo fi-
que nas mãos de tão poucas 
pessoas, e grande parcela 
da sociedade continue sem 
saber o que vai comer no dia 
seguinte”. 

O dirigente lembrou 
ainda que boa parcela dessa 
população, além de não 
saber o que vai comer, não 
conta com saneamento 
básico, segurança, escola 
de qualidade ou perspec-

tivas de futuro. “O mundo 
precisa ter lideranças que 
se preocupem mais com a 
fome, com a miséria, do que 
com as guerras, que gastam 
bilhões, destroem esperan-
ças e sonhos, degradam a 
economia e acabam afetan-
do a população como um 
todo. É preciso que a usura e 
a ganância não prevaleçam 
sobre as necessidades bási-
cas de viver com dignidade”.

A desigualdade 
no Brasil

Os destaques do rela-
tório em relação ao Brasil 
mostram que, em média, 
o rendimento das pessoas 
brancas é mais de 70% supe-
rior ao das negras. Quatro 
dos cinco bilionários bra-
sileiros mais ricos tiveram 
aumento de 51% da riqueza 
desde 2020. Enquanto isso, 
no mesmo período, 129 mi-
lhões de brasileiros ficaram 
mais pobres.

A pessoa mais rica do 
país tem fortuna equivalen-
te ao que tem a metade da 
população mais pobre do 
Brasil, ou seja, 107 milhões 
de indivíduos. A parcela 
de 1% dos mais ricos tem 
60% dos ativos financeiros 
do Brasil.


